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Resumo

O objetivo principal deste Projeto foi produzir um guia turístico de qualidade da região da Península de Maraú. Para a produção do conteúdo do guia foi realizada uma viagem ao local escolhido, com apuração de dados e informações em campo. Também foi feita uma pesquisa em sites, revistas e cadernos de turismo sobre a região. A parte gráfica do guia foi desenvolvida experimentalmente no software Publish-It. Este estudo teve também como objetivo mostrar a existência de um jornalismo especializado em Turismo, com características próprias. Para isso, foram apresentadas referências teóricas sobre o assunto. 
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Apresentação

O Jornalismo especializado em Turismo é uma área que está cada vez mais se desenvolvendo, devido ao intenso consumo do próprio Turismo e dos produtos turísticos: “conjunto de bens e serviços produzidos em diversas unidades econômicas, que sofre uma agregação no mercado ao serem postos em destaque os atrativos turísticos.” (Beni, 1998: 166).

Este Projeto foi pensado com o objetivo de atender a necessidade de um guia turístico voltado para a região da Península de Maraú, na Bahia, uma vez que o local ainda não é muito divulgado como outras regiões do litoral baiano. O trabalho consistiu na produção de textos jornalísticos sobre o local, privilegiando o enfoque turístico. A escolha pelo formato “guia” se dá pelo fato deste ser um meio mais completo do que as revistas e os cadernos de Turismo, uma vez que se trata de apenas um destino turístico.

O setor de Turismo vem se desenvolvendo cada vez mais no mundo todo e, conseqüentemente, os produtos relacionados a ele também. As pessoas querem se informar sobre os destinos de suas viagens ou escolher um roteiro para elas. “As matérias visam incentivar o leitor a viajar e, por isso, abordam temas ilimitados: museus, campismo, roteiros de viagens, preços de hotéis e passagens,... , como viajar para o exterior (passaporte, vistos, compra de passagens, limite de dólares, o que pode ser trazido, como remeter dinheiro a quem se encontra em outro país) e outros.” (Erbolato, 1981: 94).

Este Projeto teve como meta mapear a região e oferecer todas as informações úteis ao provável viajante. O que consistiu em reportagens sobre o principal povoado (Barra Grande), sobre as praias e sobre a Baía de Camamu. Além disso, o guia disponibilizou roteiros, mapas, fotografias, serviços, dicas, acessos, etc.

Encontra-se neste Projeto uma importância teórica, já que são poucas as reflexões sobre jornalismo turístico, e uma importância prática, pois este estudo pode ser útil aos estudantes que se interessarem por essa especialização do jornalismo. Além da importância mercadológica, já que este fenômeno se encaixa em uma crescente fatia do mercado para os profissionais de jornalismo.

O principal objetivo deste projeto foi produzir um guia turístico de qualidade. Além disso, tinha como objetivos específicos: confirmar a qualidade de um produto turístico realizado por um profissional com formação em jornalismo; produzir matérias em campo, na Península de Maraú; e aprofundar os conhecimentos na área de jornalismo turístico.

1.1 O Jornalismo e o Turismo

“Ser turista é fácil; difícil é a atividade preparatória dos que pretendem capacitar-se para exercer as tarefas que garantem um turismo de melhor nível para turistas de todos os níveis.” (Andrade, 1999: 13).

Essa estrutura a que o autor se refere, produzida pelos profissionais de turismo para atender a todo tipo de demanda, é uma das implicações da definição de Turismo que compreende deslocamento e permanência temporária do viajante em local distinto de sua residência; interação entre turistas e residentes (aspectos positivos e negativos) e suas conseqüências ambientais, econômicas, sócio-culturais e urbanísticas. 

Acontece que para esta estrutura se manter, financeiramente, ela precisa de divulgação, o que é fundamental para o bom funcionamento do turismo. Existem as divulgações publicitárias, que são encomendadas pelos empresários do turismo, e a divulgação jornalística: produzida pelos jornalistas para jornais, revistas e alguns guias. Mas é importante ressaltar que, freqüentemente, jornalistas especializados recebem convites de empresários para conhecerem novos empreendimentos turísticos. O jornalista ganha a chamada “fam trip” (forma reduzida de familiarization trip: viagem de familiarização). 

“Algumas vezes essas viagens são organizadas para jornalistas especializados em Turismo, de forma que eles conheçam o produto e possam fazer publicidade do produto (turístico), através de matérias em suas colunas nos meios de comunicação.” (Ignarra, ibidem.). Cabe à ética do profissional, então, divulgar o que realmente viu, sem promover o produto turístico por jogo de interesses.

As matérias produzidas pelos jornalistas contêm informações sobre os serviços (como chegar, transporte ideal, o que levar, quanto custa, quando ir, informações turísticas, etc.). A função principal das matérias é mostrar o que a cidade, o país ou a região tem a oferecer aos turistas: atividades culturais, passeios em parques e museus, visitas aos monumentos, recursos naturais, entre outros. A divulgação do turismo então é mediada pelo jornalista. E o objetivo deste é mostrar os atrativos do local, para que o leitor se interesse e tenha motivação para viajar. Às vezes, as motivações turísticas são outras, como: o desejo de evasão, o espírito de aventura, a aquisição de status ou a motivação cultural.(Andrade, op. cit., p. 44).

Segundo Luiz Renato Ignarra (op. cit., p.90), um material informativo de turismo tem que ter: 

a) atrativos naturais; b) atrativos culturais; c) calendário de eventos; d) hotéis; e) campings; f) restaurantes; g) locadoras de veículos; h) estruturas de entretenimento; i) bancos e câmbio; j) aeroportos, estações rodoviárias, ferroviárias e terminais hidroviários; k) embaixadas e consulados; l) serviços médicos; m) oficinas autorizadas de veículos; n) locais de comércio de artesanato e produtos típicos; o) shoppings.

A comunicação e o Turismo estão fortemente atrelados e o jornalismo especializado em turismo, juntamente com a Publicidade e o Marketing, é de grande importância para o desenvolvimento da prática turística. A divulgação do turismo é a chave para o seu crescimento. “As viagens passaram a ser um produto altamente comerciável, desde que estrategicamente planejadas, anunciadas, projetadas e difundidas no mercado, como qualquer outro bem de consumo sujeito aos problemas da concorrência, e trabalhado de acordo com as leis do marketing e do merchandising.” (Andrade, op. cit., p. 18). Este mesmo autor afirma que o turismo necessita de divulgação, mas não pelos recursos turísticos (naturais) que são atrativos por si mesmos, e sim pelos serviços oferecidos que são artificiais e necessitam de freqüentes atualizações para enfrentar a concorrência.


De acordo com Fariñas (1969: 55):

La comunicación y el turismo tienen puntos de contacto e interconexiones insoslayables. Pero aún hay más, porque el turismo, aparte de sus otras múltiples funciones, cumple una que no vacilamos en calificar como ‘primum inter pares’ y que es la de ser un vehículo de comunicación directa, de hombre a hombre, de grupo a grupo y de pueblo a pueblo. Por eso, además, es el turismo un hecho social, un fenómeno de positiva actualidad y un efectivo producto de la modernidad. Y también que el turismo ha venido a encontrar su dimensión óptima en el momento en que los medios de comunicación conocen la más productiva de las etapas de su desarrollo.

Convém fazer uma consideração, aqui neste Projeto, a respeito do jornalista especializado. Segundo Cremilda Medina (1982), a especialização se iniciou no Brasil a partir de 1964 com o Jornalismo Econômico, devido ao “modelo econômico” introduzido pelos governos militares. Mas esta autora acredita que a especialização é artificial, pois, para ela, o jornalismo em si não se especializou. Afirma Medina(op. cit., p. 63):

Como técnica de trabalho, qualquer jornalista precisa traduzir linguagens setorizadas para a linguagem jornalística de grande alcance social. Por isso, a alegação de que um repórter de área deve dominar aquela linguagem específica, resulta em um fechamento contraproducente... Não que não haja espaço para revistas ou programas setorizados, apenas a linguagem nunca pode se propor um fechamento quando se está tratando de comunicação coletiva.

Mas como se pode observar em outros autores, como Mário Erbolato e Luiz Amaral, o jornalismo especializado é reconhecido e tem características próprias. É sobre essa forma de jornalismo que este trabalho se atém.

Reconhecendo a existência e a necessidade de desenvolvimento do jornalismo especializado, interessa neste Projeto conhecer e divulgar o jornalismo turístico de qualidade.

1.2 O jornalismo especializado

Antes de iniciar a produção do guia foram buscadas referências teóricas sobre o jornalismo especializado em Turismo e quase nada foi encontrado. Foi encontrada apenas uma dissertação de mestrado, apresentada em 2003 na Escola de Comunicação e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo – USP, por Carmem Regina de Carvalho, que pareceu refletir sobre o mesmo tema deste trabalho.  

Apesar da mestranda ter estudado somente os suplementos de turismo dos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, foi encontrada uma base teórica parecida com o objetivo deste Projeto: identificar o gênero jornalístico e mostrar que existe um jornalismo especializado em turismo, com características próprias. “Um dos visíveis representantes dessa nova tendência são os suplementos de turismo, que trazem pautas inéditas, fotos bem cuidadas, textos trabalhados com maestria, diagramação marcada por efeitos de design e muitas informações úteis. É um jornalismo diferente do praticado no restante do jornal diário em formato e linguagem.” (Carvalho, 2003: 10). Aqui é bom fazer uma ressalva que existem algumas diferenças entre os guias e os cadernos de turismo dos jornais, mas a forma de produção é parecida. 

Carmem Regina ainda aborda a questão da falta de referências teóricas sobre o assunto, destacando que as características dos suplementos de turismo “não tem amparo nos conceitos classificatórios de gêneros nem há uma reflexão contextual da dinâmica que o envolve” (2003: 10). Não entraremos aqui na discussão dos gêneros jornalísticos em si, mas gostaríamos apenas de frisar que o jornalismo não precisa necessariamente se dividir em “informação x opinião” e sim que ele pode ser construído conjuntamente.

Como a tendência de um jornalismo cada vez mais especializado surgiu desde a década de 60, os jornais de grande circulação começaram a criar cadernos destinados a determinados temas e públicos. O de turismo ganhou uma linguagem diferenciada do restante do jornal e sua escritura jornalística parecia mais uma simbiose de jornal e revista. Mas os profissionais das outras editorias sempre consideraram a área de turismo menos relevante. O jornalista de turismo sofre preconceito nas redações até hoje, uma vez que os colegas não dão o mesmo prestígio e respeito a estes profissionais, assim como difundem o estereótipo de que estes jornalistas ficam “na boa” viajando. Carmem Regina defende (2003: 76):
O jornalismo especializado em turismo é tão sério quanto as demais áreas jornalísticas. O vice-presidente da Editora Abril, Thomaz Souto Corrêa assevera: “o jornalismo de turismo, de culinária, de automobilismo, de moda... passam, tanto quanto o jornalismo político e econômico, pelos princípios básicos de apuração com seriedade, da apresentação com isenção e da operação dentro de padrões de ética essenciais ao exercício da atividade jornalística. (Dines, 1997: 95)”.

Existe esse preconceito porque nos cadernos de turismo dos jornais quase todas as matérias são patrocinadas, o que dificulta a credibilidade das informações. O que se vê nos suplementos dos jornais também são muitos releases publicados de agências de turismo, o que transforma o suplemento muitas vezes em jornalismo-propaganda. Esses tipos de procedimento também acabam não dando oportunidade para destinos desconhecidos ficarem conhecidos. 

A revista Viagem e Turismo, da editora Abril, deve ser um dos poucos veículos que não recebe patrocínio para a viagem de seus repórteres. A revista tem uma espécie de carimbo de “Independência e Credibilidade – Confie na sua viagem”, que aparece em todas as edições. O carimbo vem acompanhado do seguinte texto: “Ao viajarmos, nós pagamos as contas, da passagem aérea aos gastos do frigobar, como você faria. Até onde é possível, nossos profissionais trabalham anonimamente. Se um destino é tema de matéria, é porque cremos que mereça sua visita, não porque fomos pagos (ou “convidados”) para conhecê-lo em troca de espaço na revista. Nenhum dos endereços citados nas reportagens é publicidade disfarçada. Confie no que você lê em Viagem e Turismo.” (Ano 10, Nº 11, Novembro/2004)

O jornalismo especializado em Turismo não se restringe apenas aos cadernos de turismo dos jornais e revistas. Carmem Regina mostra que existem muitas outras formas de praticar esse tipo de jornalismo: “No jornalismo especializado em turismo as opções de segmentação são múltiplas: revistas, suplementos em jornais, guias de turismo, house-organs, programas de TV, rádio, sites na internet.” (2003: 68). Logo, o presente estudo quer mostrar que um guia turístico produzido por um jornalista é tão importante quanto qualquer outro material informativo.

O Turismo tem crescido de uma forma tão impressionante que o jornalismo não pode deixar esse tema de lado, como se nada estivesse acontecendo. Além disso, os leitores, de qualquer que seja o meio, quer saber mais sobre os destinos turísticos. É o que argumenta Carmem Regina (2003: 42):

Atualmente, as viagens turísticas movimentam bilhões de dólares em receita para os países envolvidos e emprega milhões de pessoas em suas atividades... Tal atividade especializada não pode e nem deve escapar da cobertura jornalística dos grandes jornais brasileiros. Eles não poderiam ignorar a necessidade de informações que os viajantes (turistas) precisam antes da efetivação de uma viagem, como escolha de lugar, gastos, perigos, etc.

Enfim, o jornalismo especializado em Turismo existe e tem sua função dentro da sociedade moderna. “Turismo e jornalismo são atividades diferenciadas, embora possuam algumas afinidades: um organiza viagens e o outro, as divulga chegando, em alguns casos, a discuti-las e analisá-las.” (Carmem Regina, 2003: 37).

Metodologia

Além do levantamento bibliográfico sobre Turismo e Jornalismo Especializado, foi feita uma pesquisa aprofundada sobre a região da Península de Maraú. Essa pesquisa teve como referências sites turísticos da internet e matérias publicadas em revistas e cadernos de turismo. Com essa pesquisa foi possível fazer a seleção das cidades e das praias a serem visitadas durante a viagem ao local, realizada em janeiro de 2005. A pesquisa de campo foi feita para a coleta de informações necessárias para a produção do conteúdo de serviços do guia, assim como para a confirmação dos dados pesquisados anteriormente. A viagem também possibilitou a observação da relevância de cada localidade para a região, determinando assim as que receberam maior destaque na publicação.

1.3 Orçamento

O orçamento previsto para a realização deste Projeto foi cumprido, com pequenas alterações.

	Gastos
	Investimento

	Viagem para Maraú
	R$ 800,00

	Filmes 36 poses (05)
	R$ 50,00

	Revelação fotográfica
	R$ 70,00

	Impressão do Guia em Gráfica
	R$ 200,00

	TOTAL
	R$ 1.120,00


O Produto

O “Guia Península de Maraú 2005” foi pensado com a finalidade principal de oferecer aos possíveis visitantes da região da Península de Maraú todas as informações necessárias para uma viagem agradável, sem muitas surpresas. Porque muitas vezes as pessoas viajam despreparadas e não gostam de certos imprevistos. 

Os guias turísticos são suportes mais específicos, onde os leitores podem encontrar as informações necessárias sobre o local de destino das próximas férias, por exemplo. Estão presentes neles: pequeno histórico local, sugestões de roteiros e passeios, mapas, dicas para turistas e prestação de serviços (endereços e telefones importantes, além das informações essenciais: como chegar, onde ficar, onde comer, atrações turísticas, etc.). Carmem Regina conta um pouco da história desse formato (2003: 42):

No século XVII, aparecem as primeiras publicações com o objetivo real de orientar os “turistas”. Uma delas é “Of Travel”, de 1612, escrita por Francis Bacon e que traz uma série de indicações (lista de atrações) e conselhos úteis (aprender o idioma do país a ser visitado). No século seguinte, várias publicações foram realizadas para guiar os viajantes. Destacam-se: Red Book, de 1836, e Baedecker, 1839, chamados dos primeiros guias da era moderna. Atualmente, existem diversas publicações de livros a guias turísticos, de revistas a suplementos de jornais tratando do assunto. Os turistas têm um leque de opções a sua escolha na hora de obter informações sobre viagens turísticas.

O fazer jornalístico deste guia é muito parecido com o praticado nas revistas, com cuidados especiais com a diagramação, fotos e texto. Os textos apresentam a forma narrativa e descritiva ao mesmo tempo. “É descrição porque descreve os lugares, as paisagens, as pessoas, as comidas, vestimentas. É narração pela cadência do texto que parece ter o que Gabriel Garcia Marques chama de ‘pulsações internas do texto’ (1996:30).” (Carmem Regina, 2003: 62). Além disso, o texto é leve e descontraído, utilizando-se de adjetivos bem escolhidos para chamar a atenção do leitor.

O Turismo é subdividido nas diversas formas como é praticado, por exemplo: “turismo de massa” é praticado por grupos numerosos (pacotes organizados por agências); “turismo alternativo” é o oposto ao turismo de massa (diferenciado e específico); “Ecoturismo”; “turismo de qualidade”; “turismo rural”; e “Turismo Cultural”. Logo, o guia turístico também pode ser feito para um público determinado ou não. Ou então, ser produzido de tal forma que agrade aos diversos tipos de turistas. O jornalista é quem decide e escreve adequadamente para o seu público alvo.

Existem características diferentes entre os guias de turismo: alguns são mais resumidos (quando abrangem muitas cidades), outros são mais detalhados (descrevem regiões menores). Alguns são direcionados às determinadas características dos turistas: para jovens, pessoas na terceira idade, mochileiros, requintados, solteiros, casais, etc. Outros não distinguem seus leitores e apenas dão dicas para uns e para outros, ou disponibilizam os preços dos serviços, deixando o leitor se identificar. Este Projeto pretendeu não direcionar o foco para um público alvo específico, tentando ser o mais genérico possível. Mas pode-se dizer que é voltado para o público adulto em geral e casais recentes que procuram lugares novos.

O guia turístico cumpre uma função de jornalismo de serviço, pois informa ao leitor sobre locais a serem visitados, analisa a infra-estrutura e classifica os lugares de acordo com o tipo de passeio. O jornalismo de serviço é toda informação ou matéria que ajuda a facilitar a vida cotidiana dos leitores, informando desde preços, horários, roteiros, até reportagens sobre o local. Os guias são úteis porque informam sobre, como e para onde ir.

As matérias encontradas nas revistas, nos suplementos e também em alguns guias de turismo acabam mesclando informação com opinião. Mas nesse tipo de reportagem é necessário expressar a opinião, uma vez que o jornalista viaja até o destino turístico para avaliar as condições e os serviços do local para poder contar na sua matéria o que viu e o que o turista verá. Mas assim como nos suplementos, nos guias normalmente não aparece a figura do repórter na primeira pessoa. De acordo com Carmem Regina (2003: 61):

Os suplementos de turismo parecem ter encontrado a sua fórmula: são as reportagens roteiros. O conceito prático desse estilo jornalístico é dar ao leitor uma rota de viagem em texto leve e agradável que traga informações pertinentes a gastos econômicos, geografias, clima, história, comida e assim por diante. Os suplementos de turismo também têm outros tipos de textos como artigos e matérias curtas que apresentam peculiaridades próximas das reportagens roteiros, como trazer informações roteirizadas, mas no geral identificam-se mais à velha fórmula do lead. Na reportagem-roteiro aqui tratada que referem-se às matérias publicadas nos suplementos, a figura do repórter na primeira pessoa narrando e descrevendo os locais, é ausente. Ele apenas cita os fatos sem aparecer.[grifo nosso]

Os guias se diferenciam um pouco das revistas e cadernos de turismo quanto à dramatização do texto, quanto ao “contar histórias”. Os guias são mais objetivos e não contam muitas histórias. Nesse guia optou-se por não mencionar pessoas locais nem situações, uma vez que os guias turísticos pesquisados não fazem esse tipo de aproximação com a dramaturgia, onde há personagens e cenas descritas.

O guia produzido tem uma semelhança com as revistas e os suplementos de turismo no que diz respeito à narrativa visual, tanto na capa quanto no interior da publicação, e ainda quanto ao gênero próprio. Mas a maioria dos guias turísticos, principalmente os que abrangem regiões muito grandes e os internacionais, não explora tanto essa narrativa visual, apenas o Guia Visual da Folha de S. Paulo, como o nome mesmo diz. Achamos interessante colocar muitas fotografias para que a publicação ficasse mais bonita e atrativa, além de motivar mais as pessoas para conhecer o local. 

Este guia foi feito para que as pessoas possam desenvolver um turismo nucleado, ou seja, ter a base fixa em um local e poder passear pelos arredores. Segundo a definição de Vaz (1999: 80): “Turismo Nucleado: A característica desta modalidade é a fixação do turista em uma localidade única, que constitui a sua base de permanência. A partir dessa destinação, faz pequenas excursões para localidades vizinhas, retornando sempre à localidade-base.” Isso se dá porque a própria geografia do local, uma península entre a Baía de Camamu e o oceano,  possibilita várias formas de passeios e descobertas na área. Na verdade, esse aspecto geográfico foi um diferencial que contou bastante para a atratividade do local como destino turístico.

1.4 Arquitetura da Informação

O guia ficou dividido em sete seções/ capítulos, que podem ser identificados pelas margens coloridas das páginas.

Capa: Com quatro chamadas de capa, esta foi desenvolvida para chamar atenção dos leitores, uma vez que tem cores fortes e foto com efeitos especiais.

Contra-capa: Como não há publicidade neste guia, o espaço ficou apenas com duas fotos grandes chamando a atenção para a beleza do local. Mas teoricamente seria um espaço reservado para a publicidade.

Índice: Nesta página encontra-se o expediente, uma mini capa do guia e o próprio índice. Nele são divididos os capítulos e também é apresentado todo o conteúdo do guia. Os números das páginas aparecem da cor da margem do capítulo correspondente.

Localize-se: Esta primeira seção foi pensada no sentido de localizar as pessoas antes de começarem a ler o guia.

Barra Grande: no segundo capítulo encontram-se as matérias que descrevem o principal povoado da península. Encontra-se nessa seção uma coluna de opinião (“Barra Grande em versão pocket”, por Andréa Lemos – página 11), porque é interessante também mostrar a visão de outro jornalista sobre o local. Além disso, é muito comum essa prática nos suplementos. Ainda nesse capítulo, foi colocada uma matéria mais analítica sobre o turismo porque vemos a necessidade de uma visão mais crítica sobre o assunto (“O crescimento do turismo” – página 10). 

Praias: o terceiro capítulo é dedicado às praias, uma das principais atrações do local. Nele podem ser encontradas as descrições das praias assim como os turistas conseguem ter uma noção maior da distância delas em relação à Barra Grande, principal ponto de hospedagem.

Baía de Camamu: o capítulo quatro apresenta todas as atrações da terceira maior baía do Brasil. São ilhas, povoados, cachoeiras, lagoas e mirantes.

Passeios: no quinto capítulo são descritos os passeios marítimos e ecológicos que são realizados na região. Além disso, esta seção disponibiliza as informações sobre os traslados e também oferece sugestões de visita de acordo com o tempo de estadia na península.

Camamu e Maraú: neste capítulo é incentivada a visita a essas duas cidades históricas, que normalmente são apenas pontos de passagem.

Serviços: na última seção são encontradas as informações sobre como chegar, onde ficar, onde comer e também dicas úteis. No sub-capítulo “Como chegar” são descritas as formas de acesso por meio de carro, ônibus e avião. Em “Onde ficar”, são indicadas as pousadas e hotéis separados pelas localidades (Barra Grande, Ponta do Mutá, Três Coqueiros, Bombaça e Taipus de Fora). Assim também o fizemos em “Onde comer”. Nesta seção, ainda se encontra uma matéria especial sobre hospedagens alternativas, como albergues e campings. E por último, encontram-se as informações úteis como agências de turismo, bancos, correios, internet, código telefônico, atendimento médico e posto policial.

A Produção

O primeiro passo a ser dado para a elaboração do “Guia Península de Maraú 2005” foi a realização da pesquisa em sites da internet sobre os locais da região. Após esse primeiro passo, foi possível observar a falta de informações completas e seguras sobre a região assim como a falta de uma publicação oficial sobre o local. Foram pesquisadas informações em guias turísticos impressos, como no renomado Guia Quatro Rodas, mas apenas algumas frases eram destinadas ao local. Algumas matérias publicadas em revistas especializadas e em jornais também serviram para a coleta de informações. Essa pesquisa colaborou então para a elaboração de um roteiro de viagem para ser executado na região.

A viagem ao local ocorreu de 28 de dezembro de 2004 a 05 de janeiro de 2005. Foram oito dias na região fazendo todos os passeios possíveis para a avaliação dos locais e confirmação dos dados pesquisados anteriormente. Umas das dificuldades encontradas na viagem foi a grande quantidade de turistas hospedados lá nesse período, o que ocasionava, às vezes, na falta de lugar nos barcos para poder fazer os passeios. Outro entrave encontrado foi a questão da falta de verba para fazer a avaliação dos restaurantes. Por isso, eles não foram avaliados e não tem informações mais detalhadas sobre eles na seção de “Serviços”. 

As entrevistas com as pessoas locais foram feitas informalmente, na maioria das vezes sem precisar me identificar. Algumas fotos do guia foram tiradas por mim e por meu acompanhante de viagem. Mas acabamos precisando de muito mais fotos do que imaginávamos na hora de diagramar o guia, então as outras fotografias acabaram sendo retiradas da internet. Como nem nos sites há uma indicação de quem tirou as fotos, acabamos não colocando uma referência no guia. Se o guia fosse ser comercializado isso não poderia ocorrer, mas como será apenas um trabalho acadêmico não deverá ter problema.

Na volta da viagem, as informações coletadas foram adicionadas às da pesquisa inicial e começaram a ser produzidos os textos para o guia. Desde o início, o planejamento tinha ficado mais ou menos da maneira como o guia ficou finalizado, com pequenas alterações. Os capítulos também já tinham sido estabelecidos quase da mesma forma. Após a finalização dos textos, iniciou-se a preocupação com o projeto gráfico. Como eu nunca fiz nenhum curso de diagramação, a não ser a disciplina “Temas Especiais de Planejamento Gráfico em Jornalismo”, achei que não seria capaz de realizá-la sozinha.

Comecei a treinar então em uma versão gratuita e limitada do software “Quark XPress”. Como nessa versão não é permitido armazenar as páginas diagramadas não foi possível adotar esse software para o desenvolvimento do trabalho, uma vez que a licença de uso da versão completa do “Quark XPress” é muito cara. Acabei optando por outro software, o “Publish-It”, que oferecia na internet uma versão free. Esse software, apesar de ser mais fácil de manusear do que o “Quark”, acabou trazendo muitas complicações para o desenvolvimento da diagramação. Acredito que por não ser muito bom, ele sempre dava uns problemas operacionais e às vezes eu perdia tudo o que tinha feito, não conseguia salvar, etc.

Comecei a diagramar algumas páginas do guia, mas comecei de certa forma brincando. Achei que tinha que contratar um diagramador para me ajudar. Mas quando eu fui pesquisar o valor pago a este profissional em São Paulo, vi que não teria condições de contratar ajuda de ninguém. Então comecei a pensar direito em como faria e fui tentando criar um projeto gráfico para o guia. Comecei pelas páginas internas e como fui vendo que não estava ficando tão ruim, criei coragem e fui fazendo página a página, capítulo a capítulo. Deixei a capa por último e foi uma das coisas mais difíceis de fazer. Primeiro porque não foi fácil achar uma foto especial, principalmente porque teria que ser uma foto de boa qualidade e grande. Depois tive dificuldade com as cores a serem utilizadas. Mas achei que o resultado final ficou interessante porque combina com o local.

As fotos utilizadas no guia tinham diferentes níveis de qualidade, uma vez que eram de origens diferentes, o que acabou acarretando em diferenças de tonalidade na hora de imprimir o guia. Este foi impresso em gráfica rápida, o que fez com que a qualidade da impressão não ficasse perfeita.

Conclusão

Após cursar a disciplina “Jornalismo Especializado”, percebi que essa era uma área que me interessava bastante e em que gostaria de me aprofundar. Nos livros que li durante a faculdade, alguns autores não gostavam muito dessa idéia de especialização. Mas percebi, principalmente depois que resolvi fazer este projeto, que existem alguns autores que concordam com a especialização do jornalismo. Quanto à especialização em turismo, não se encontram muitas referências teóricas, mas na prática é possível observar a relevância desse setor. Uma prova disso é a existência da Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo (ABRAJET).

Sempre gostei muito de ler as revistas e cadernos de turismo, assim como guias turísticos em geral. Esse interesse pelo Turismo motivou a minha escolha por esse tipo de produto. Além disso, estudei os fundamentos do Turismo e pude perceber que essa é uma atividade muito mais complexa do que as pessoas imaginam. É uma atividade que envolve muitos setores da sociedade e que está em amplo crescimento no mundo moderno.

Outra coisa que aprendi é que quando fazemos deslocamentos, todo cuidado é pouco porque muitas vezes não temos condições de voltar ao local e o jornalista tem que prever todas as informações que vai precisar antes da viagem. Quando estava produzindo os textos fiquei com vontade de voltar ao local para prestar mais atenção a determinados detalhes, mas não seria mais possível. Algumas informações simples puderam ser obtidas posteriormente pelo telefone.

A elaboração do guia possibilitou a experimentação de conhecimentos adquiridos no curso de Comunicação Social, bem como na aquisição de conhecimentos outros, específicos do setor de Turismo. Além disso, a minha iniciação na área de diagramação e planejamento gráfico abriu novos horizontes para uma profissional de Comunicação que está se formando. Quero fazer cursos nessa área, uma vez que me interessei pela atividade.

Acredito que consegui cumprir os objetivos deste Projeto, que foram: produzir um guia turístico de qualidade; produzir matérias em campo, na Península de Maraú; e aprofundar os conhecimentos sobre o jornalismo especializado em Turismo. Acredito que esse guia tem todas as informações necessárias para uma viagem tranqüila, e o mais importante, informações seguras e completas. Além disso, elas estão concentradas em um só produto, o que facilita a vida dos turistas. 

Todas as etapas deste trabalho, desde a sua concepção até a impressão do guia, significaram um fluxo constante de aprendizado, que muito contribuíram para a minha formação na área de Jornalismo.
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